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PROPOSTA DE PESQUISA: ANÁLISE ESTRUTURAL DE REDES 

ORGANIZACIONAIS COM USO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: UMA 

ABORDAGEM PREDITIVA COM USO DE PLATAFORMAS LOW-CODE PARA 

IDENTIFICAR ATUAÇÃO DE LÍDERES FORMAIS E INFORMAIS EM 

CONTEXTO DE LIDERANÇA COMPARTILHADA 

  

1. INTRODUÇÃO  

1.1 Contextualização do tema  

As organizações contemporâneas vivem um processo constante de transformação, cenários 

dinâmicos e desafios que demandam flexibilidade organizacional, comunicação fluida e 

capacidade inovadora contínua. Nesse contexto, os modelos tradicionais de liderança, 

fundamentados em estruturas hierárquicas rígidas e centralizadas, têm demonstrado limitações 

operacionais e estratégicas (WESTERMAN et al., 2014). Para suprir essa limitação e responder 

às necessidades contemporâneas, emerge o conceito de liderança compartilhada, caracterizado 

por uma distribuição dinâmica das funções e responsabilidades de liderança entre múltiplos 

membros das equipes organizacionais (ZHU et al., 2018).  

Ao mesmo tempo, as organizações têm explorado cada vez mais tecnologias emergentes como 

Inteligência Artificial (IA) e Aprendizado de Máquina (AM). Essas tecnologias têm relevante 

capacidade analítica, permitindo compreender e interpretar dados complexos com alto grau de 

precisão e predição, favorecendo assim decisões estratégicas fundamentadas e intervenções 

organizacionais assertivas (RUSSELL & NORVIG, 2020).  

Diante desse paradigma, observa-se que a convergência entre práticas colaborativas de liderança 

e o uso estratégico de tecnologias baseadas em IA suscita novas possibilidades de dinâmicas 

organizacionais, desafiando os modelos tradicionais. A liderança compartilhada mediada por 

sistemas inteligentes redefine não apenas os papéis dos atores humanos nas equipes, mas 

também os critérios de avaliação de desempenho, confiança e coordenação. Nesse sentido, 

torna-se necessário investigar como essas tecnologias influenciam, viabilizam ou até tensionam 

a construção coletiva da liderança no ambiente organizacional contemporâneo.  



1.2 Delimitação do problema  

Embora a liderança compartilhada seja reconhecida por potencializar o desempenho 

organizacional e aumentar a eficácia das equipes multidisciplinares, sua implementação prática 

ainda enfrenta desafios. Entre estes, destacam-se dificuldades para identificar e integrar 

lideranças informais — atores que desempenham papéis cruciais nas relações organizacionais, 

mas que não ocupam cargos formais de liderança — e reposicionar lideranças formais que 

assumem posições periféricas nas dinâmicas relacionais internas. Esses fatores constituem um 

problema, pois afetam diretamente a coesão, o desempenho das equipes e o aproveitamento das 

competências individuais e coletivas (CROSS & PARKER, 2004). A presente proposta busca 

responder à seguinte questão-problema: como técnicas de Inteligência Artificial (IA) e 

Aprendizado de Máquina (AM) aplicadas à análise estrutural das redes organizacionais podem 

favorecer a implementação eficaz da liderança compartilhada, integrando lideranças informais 

e reposicionando lideranças formais periféricas?  

A partir dos pressupostos apresentados e da questão acima definida, a tese defendida neste 

estudo é que a utilização integrada das técnicas de IA e AM, associada a instrumentos 

psicométricos validados, possibilita identificar com precisão e clareza as lideranças emergentes 

e formais periféricas, permitindo intervenções eficazes e fortalecendo assim a implementação 

da liderança compartilhada nas organizações.  

 

1.3 Objetivos da pesquisa  

1.3.1 Objetivo Geral:  

Avaliar como a aplicação integrada de técnicas de IA e AM pode favorecer a implementação 

prática da liderança compartilhada nas organizações, com ênfase na identificação, integração e 

reposicionamento de líderes formais periféricos e informais.  

1.3.2 Objetivos Específicos:  

a) Desenvolver e validar psicometricamente um instrumento survey com apoio de IA 

generativa para coleta de dados relacionais e de liderança nas organizações pesquisadas;  

b) Aplicar técnicas avançadas de AM supervisionado para identificar líderes periféricos 

formais e líderes informais em posições centrais nas redes organizacionais;  



c) Propor intervenções específicas em equipes e indivíduos identificados pela análise de 

dados, visando fortalecer a liderança compartilhada;  

d) Gerar recomendações estratégicas baseadas nos resultados obtidos para gestores 

organizacionais, auxiliando na gestão da liderança compartilhada.  

  

1.4 Justificativa e contribuição da pesquisa  

A pesquisa é teoricamente relevante ao abordar lacunas claras na literatura sobre integração 

prática entre tecnologias emergentes e gestão da liderança compartilhada. Do ponto de vista 

empírico, oferece contribuição prática ao propor metodologias inovadoras, embasadas em dados 

e ferramentas analíticas, que poderão ser aplicadas diretamente pelos gestores organizacionais 

na resolução dos problemas identificados.  Além disso, a proposta articula-se claramente com 

o objetivo do doutorado profissional em Administração e com as linhas de pesquisa dos grupos 

de inovação em liderança e tecnologias emergentes, justificando também o interesse pessoal do 

pesquisador em aprofundar-se academicamente nessa área estratégica, alinhada à sua trajetória 

profissional em gestão estratégica e inovação tecnológica na gestão de pessoas.  

  

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR  

2.1 Liderança Compartilhada: fundamentos clássicos, críticos lacunas atuais  

O conceito de liderança compartilhada ganhou destaque inicialmente nos estudos clássicos de 

Pearce e Conger (2003), que a descrevem como um processo dinâmico, colaborativo e 

emergente, no qual múltiplos membros de uma equipe assumem papéis de liderança de maneira 

interativa e complementar. Em contraste aos modelos tradicionais, centralizados e hierárquicos, 

a liderança compartilhada implica uma participação ativa e distribuída, fortalecendo o potencial 

de equipes em contextos complexos e dinâmicos.  

Carson et al. (2007) apresentaram evidências empíricas que demonstram condições essenciais 

para a efetividade da liderança compartilhada, destacando especialmente a interdependência das 

tarefas, clareza nos objetivos compartilhados e forte apoio mútuo. Adicionalmente, a meta-

análise realizada por Nicolaides et al. (2014) reforçou essa perspectiva, revelando que equipes 

com liderança compartilhada apresentam resultados superiores em inovação e desempenho 



geral, com incrementos médios de 28%. Contudo, estudos recentes indicam lacunas no 

entendimento desse fenômeno. D’Innocenzo et al. (2021) apontaram em sua meta-análise que 

cerca de 73% das pesquisas sobre liderança compartilhada negligenciaram a presença e 

influência das lideranças informais situadas nas redes periféricas das equipes. Essa lacuna 

sugere a necessidade de novas investigações capazes de integrar análises mais amplas das redes 

organizacionais, especialmente identificando líderes periféricos formais e informais para 

compreender melhor suas implicações para o desempenho e coesão organizacional.  

 

2.2 Análise de Redes Organizacionais (ARS): Integração com liderança e desafios práticos  

A Análise de Redes Sociais (ARS), como sistematizada por Borgatti et al. (2018), é uma 

abordagem metodológica que permite mapear relações interpessoais, fluxos de informação e 

influência informal dentro das organizações. Com métricas específicas, tais como centralidade 

de grau, intermediação e proximidade, a ARS possibilita evidenciar quem são os indivíduos 

mais influentes, bem como detectar nós periféricos ou desconectados que representam 

potenciais vulnerabilidades operacionais.  

Balkundi e Harrison (2006), em estudo clássico sobre liderança e redes, constataram que apenas 

12% dos líderes formais ocupam posições centrais nas redes informais, indicando uma 

significativa desconexão entre estruturas formais e relações interpessoais reais. Carter et al. 

(2015) complementam essa perspectiva por meio de simulações computacionais, mostrando que 

equipes com redes informais bem integradas possuem maior capacidade cognitiva coletiva e 

eficácia na tomada de decisões estratégicas.  

Esses achados sinalizam um claro desafio prático: gestores frequentemente desconhecem a 

dinâmica real das lideranças informais e formais dentro das redes, prejudicando a 

implementação efetiva de intervenções organizacionais. Dessa forma, explorar detalhadamente 

essa desconexão constitui uma oportunidade para aprimorar a gestão estratégica das equipes. 

 

2.3 Inteligência Artificial (IA) e Aprendizado de Máquina (AM) na gestão de liderança  

A Inteligência Artificial (IA), especialmente pelo uso de técnicas avançadas de Aprendizado de 

Máquina (AM), oferece novas possibilidades analíticas para o estudo das dinâmicas 

interpessoais e da liderança organizacional. Tsai et al. (2021), utilizando técnicas de 

Processamento de Linguagem Natural (NLP), demonstraram alta precisão (89% de 



acuracidade) na identificação de líderes emergentes em comunidades online, validando a 

eficácia preditiva desses métodos.  

Rafferty et al. (2023), em ampla revisão crítica, destacaram a importância de utilizar modelos 

interpretáveis de AM, como Random Forests com valores SHAP (SHapley Additive 

exPlanations), para garantir não apenas precisão preditiva, mas clareza interpretativa nas 

decisões tomadas com base em dados. Essa perspectiva é crucial para garantir que gestores 

compreendam claramente as análises realizadas por IA permitindo intervenções concretas e 

fundamentadas.  

Nesse contexto, plataformas low-code como o Orange Canvas (Demšar et al., 2013) surgem 

como ferramentas estratégicas, ao democratizarem o acesso a técnicas avançadas de AM, 

possibilitando a análise visual e intuitiva de grandes conjuntos de dados relacionais e 

comportamentais, mesmo por usuários sem profundo conhecimento técnico em programação 

ou ciência de dados.  

 

2.4 Integração Crítica: Liderança compartilhada, redes e Inteligência Artificial  

Uhl-Bien e Arena (2018) forneceram extensa base teórica ao propor o modelo de adaptação 

relacional, sugerindo que organizações mais adaptativas são aquelas que conseguem integrar 

com sucesso dinâmicas interpessoais complexas, tecnologias avançadas e modelos flexíveis de 

liderança. Segundo os autores, a utilização de IA como mediadora na análise das redes 

organizacionais pode oferecer insights estratégicos inéditos, permitindo intervenções eficazes 

na liderança, particularmente em contextos complexos e incertos. Dellermann et al. (2021) 

complementam essa perspectiva através do conceito de "inteligência híbrida", segundo o qual 

capacidades humanas e artificiais se integram sinergicamente. Essa abordagem, ao valorizar 

tanto a capacidade analítica da IA quanto competências humanas críticas (como empatia e visão 

estratégica), cria uma base conceitual sólida para defender metodologias inovadoras de pesquisa 

e intervenção organizacional.  

Apesar do potencial integrativo, Lazer et al. (2020) apontam que apenas 5% dos estudos de ARS 

utilizam técnicas robustas de AM, representando uma lacuna metodológica. Dessa forma, 

explorar a integração robusta e inovadora dessas três áreas – liderança compartilhada, análise 

estrutural das redes organizacionais e métodos avançados de IA – representa uma contribuição 



original e significativa deste estudo, preenchendo lacunas teóricas e metodológicas destacadas 

na literatura recente.  

  

3. PROCEDIMENTO METODOLÓGICO  

3.1 Tipo de Pesquisa  

Esta pesquisa caracteriza-se como aplicada, de natureza quantitativa e exploratório-descritiva, 

com enfoque na construção de soluções para problemas concretos de gestão e liderança em 

ambientes organizacionais. A abordagem quantitativa será utilizada para permitir a mensuração 

e análise objetiva das variáveis relacionadas à estrutura das redes, aos perfis de liderança e aos 

padrões de influência nas equipes. De acordo com Gil (2010), a pesquisa aplicada tem como 

objetivo gerar conhecimentos para aplicação prática, visando resolver problemas específicos. O 

caráter exploratório-descritivo justifica-se pela inovação metodológica proposta e pela ausência 

de estudos consolidados que integrem liderança compartilhada, análise de redes organizacionais 

e tecnologias de inteligência artificial em um único modelo.  

 

3.2 População e Amostra  

A população-alvo da pesquisa será composta por profissionais inseridos em equipes ou projetos 

colaborativos de organizações públicas ou privadas, com diferentes graus de formalidade 

hierárquica e estruturas de liderança. A amostra será selecionada de forma não probabilística 

por conveniência, considerando a viabilidade de aplicação do instrumento, o acesso do 

pesquisador e a diversidade de contextos organizacionais. Serão considerados critérios de 

heterogeneidade entre os participantes quanto ao setor de atuação (público/privado), área 

profissional, tempo de experiência e tamanho das equipes, com o intuito de ampliar a validade 

externa dos achados.  

 

3.3 Etapas da Pesquisa  

A pesquisa será desenvolvida em cinco etapas principais, organizadas em um encadeamento 

lógico que articula coleta, análise e interpretação de dados:  



3.3.1 Elaboração do Instrumento (Survey)  

Será elaborado um instrumento de coleta de dados do tipo survey, com apoio de modelos de 

linguagem baseados em IA generativa, os quais serão utilizados para sugerir itens e categorias 

de análise relacionados a comportamentos de liderança, influência nas equipes e padrões de 

relacionamento interpessoal. A formulação dos itens será baseada em levantamento 

bibliográfico de instrumentos validados na literatura, com especial atenção à coerência 

conceitual com a liderança compartilhada e com as métricas da análise de redes. A curadoria e 

estruturação do questionário ocorrerão com apoio da orientação e da revisão teórica, 

assegurando a qualidade semântico-conceitual dos itens.  

3.3.2 Validação Psicométrica  

Após a construção do instrumento, será realizada uma etapa de validação psicométrica, com 

base na literatura especializada. Serão conduzidas análises de consistência interna e estrutura 

fatorial a partir de uma amostra piloto, empregando:  

a) Análise Fatorial Exploratória (AFE);  

b) Alfa de Cronbach para avaliar a confiabilidade interna;  

c) Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e teste de esfericidade de Bartlett para aferição da 

adequação da amostra à análise fatorial.  

d) As técnicas adotadas seguirão os fundamentos metodológicos de Abbad e Pilati (2005), 

bem como de Meneses e Abbad (2010), com o objetivo de validar os constructos de 

forma estatisticamente robusta.  

 3.3.3 Coleta de Dados  

Após a validação psicométrica, o questionário será aplicado por meio de formulário eletrônico 

(Google Forms ou SurveyMonkey), de forma anônima e voluntária. O instrumento incluirá:  

a) Itens de autopercepção de liderança e envolvimento em processos de influência;  

b) Questões de mapeamento relacional, solicitando aos respondentes que identifiquem 

colegas com os quais compartilham conhecimento, recebem apoio ou trocam 

informações com frequência;  

c) Os dados obtidos gerarão uma matriz de relações interpessoais e atributos individuais 

que alimentará as análises posteriores.  



3.3.4 Análise de Redes Organizacionais (ARS)  

A etapa seguinte consistirá na realização da Análise de Redes Sociais (ARS), com base nos 

dados relacionais coletados. Serão utilizadas métricas como:  

a) Centralidade de grau, intermediação e proximidade;  

b) Densidade e coesão da rede;  

c) Identificação de lideranças periféricas, intermediárias e centrais;  

d) Mapeamento de subgrupos e líderes emergentes.  

e) As análises serão realizadas com o apoio dos softwares Gephi e NodeXL, permitindo a 

visualização gráfica das redes e a extração de indicadores quantitativos para alimentar 

os modelos de predição.  

3.3.5 Modelagem Preditiva com Aprendizado de Máquina  

Após a estruturação das redes e categorização dos dados, será realizada uma etapa de 

modelagem preditiva, utilizando algoritmos de Aprendizado de Máquina (AM). A ferramenta 

principal para esta etapa será o Orange Canvas, por tratar-se de uma plataforma de lógica visual 

e acesso simplificado, com foco na democratização da ciência de dados.  

Serão explorados algoritmos como:  

a) Árvore de decisão e Random Forest (classificação de perfis de liderança);  

b) K-means e Hierarchical Clustering (agrupamento de atores por semelhança de posição 

e influência);  

c) Naive Bayes e Regressão Logística (previsão de integração de lideranças periféricas);  

d) Os modelos permitirão identificar padrões preditivos e agrupar atores com 

características semelhantes de liderança, colaboração e influência.  

 

3.4 Ética e consentimento  

A pesquisa será submetida à apreciação de Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da instituição 

vinculada ao pesquisador, em conformidade com a Resolução nº 510/2016 do Conselho 

Nacional de Saúde. Todos os participantes assinarão o Termo de Consentimento Livre e 



Esclarecido (TCLE), garantindo a confidencialidade dos dados e o respeito aos princípios éticos 

da pesquisa com seres humanos.  

 

3.5 Estratégia de Integração e Análise dos Resultados  

Ao final do processo, os dados obtidos nas análises de rede e nos modelos de AM serão 

triangulados com os resultados da validação psicométrica. A partir dessa integração, será 

possível:  

a) Identificar padrões de liderança compartilhada nas redes;  

b) Classificar atores com base em seu posicionamento e influência;  

c) Gerar recomendações estratégicas para promover a inclusão de líderes não formais e a 

reintegração de líderes formais em posição periférica.  

d) A pesquisa espera contribuir para a formulação de intervenções baseadas em evidências 

que fortaleçam a inteligência coletiva, a distribuição de poder relacional e a eficácia das 

equipes.  

 

 4. CRONOGRAMA  

O cronograma abaixo apresenta as etapas e atividades principais da pesquisa, distribuídas 

semestralmente ao longo de 48 meses (4 anos) do curso de doutorado:  

 

Atividades  1º sem  2º sem  3º sem  4º sem  5º sem  6º sem  7º sem  8º sem  

Levantamento e 

revisão 

bibliográfica  

  

X 

 

  

  

X 

 

  

X 

 

         

Desenvolvimento 

do instrumento 

(Survey)  

  

  

  

  

  

X  

 

  

X  

 

          

Validação 

psicométrica do 

instrumento  

  

  

  

  

    

X  

 

  

X  

 

        

 Submissão ao  

Comitê de Ética  

  

  

  

  

    

X  

 

  

X  

 

    

  

Coleta de dados  

  

  

  

  

      

X  

 

  

 X 

 

      



  

Análise de Redes  

Sociais (ARS)  

  

  

  

  

        

X  

 

  

 X 

 

    

Modelagem  

preditiva com 

Aprendizado de  

Máquina  

            

X  

 

  

 X 

 

  

Triangulação e 

análise integrada 

dos resultados  

  

  

  

  

            

X  

 

  

X  

 

Redação da tese     

  

  

      

X  

  

X  

  

X  

 Defesa pública da 

tese  

  

  

  

  

            X 
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